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Patrocínio

Editorial
Filie-se a uma Ação Local e concorra para dirigi-la

As Ações Locais são as porta-vozes de 
suas comunidades. São elas que levam 
sugestões e demandas ao poder público 
e à iniciativa privada por melhorias em 
cada rua e praça do Centro, com fina-
lidade das mais nobres: mais qualidade 
de vida para todos que aí tem negócios, 
trabalham ou residem. A 
contemporaneidade en-
sina que somente com a 
conjugação de esforços 
do governo, da iniciativa 
privada e da comunidade 
teremos espaços públicos 
bem cuidados, promoção 
social verdadeira e segurança efetiva. 
Em um regime democrático, reclamar 
só não basta. É preciso envolver-se, 
participar, comprometer-se com planos 
e metas, trabalhar em busca de soluções. 
A filiação à Ação Local da rua ou praça 
onde o interessado(a) tem seu negócio 
ou reside é muito simples (leia mais na 
última pág.). E mais simples ainda candi-
datar-se a fazer parte da sua Diretoria 

da Ação Local. A partir do momento 
em que se entra numa Ação Local, 
imediatamente se conquista o direito 
de participar das Eleições Gerais das 
Ações Locais que, para 2010, já estão em 
andamento. As pessoas podem se candi-
datar individualmente, não há formação 

de chapas. Por Ação Local 
são eleitos os 12 candidatos 
mais votados. Após, os 
eleitos distribuem entre si 
os cargos da diretoria de 
sua Ação Local, conforme 
a propensão de cada um. 
Hoje, muitas das melho-

rias no Centro se devem diretamente 
a propostas, sugestões e trabalho 
daqueles que mais conhecem os 
problemas e potencialidades locais, 
ou seja, as pessoas que moram ou 
trabalham na área e se filiaram a uma 
Ação Local. A Ação Local representa 
a comunidade de cada rua ou praça 
do Centro e é sua ativa defensora. 
Participe você também!  

Quem entra numa 
Ação Local, 

imediatamente 
ganha o direito de 
se candidatar às 

Eleições Gerais das 
Ações Locais 2010
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Aliança pelo Centro 
Histórico, no Comtur 

O Conselho Municipal de Turis-
mo (Comtur), do qual a Associação 
Viva o Centro faz parte, reuniu-se 
no começo de setembro para tratar 
de diversos assuntos de interesse da 
cidade relacionados ao setor, e um 
deles foi a Aliança pelo Centro His-
tórico. O superintendente da Viva o 
Centro, Marco Antonio Ramos de 
Almeida, fez uma completa exposi-
ção sobre a Aliança aos conselheiros 
presentes. O assunto despertou 
muito interesse, tendo o superinten-
dente respondido a várias perguntas 
a respeito da parceria que reúne a 
Prefeitura, o Governo do Estado, a 
iniciativa privada e a comunidade do 
Triângulo Histórico, estas duas últi-
mas articuladas pela Viva o Centro 
(leia mais na pág. 4).

informe

Aliança vai além de registrar inconformidades 

No primeiro mês da atuação da 
Aliança pelo Centro Histórico, na 
área do Triângulo, os Agentes de 
Apoio à Comunidade foram muito 
além de apenas registrar inconfor-
midades encontradas nas ruas e 
praças da região em matéria de ze-
ladoria urbana, segurança e promo-
ção social. Eles também cadastra-
ram os estabelecimentos situados 
nos térreos dos edifícios e, agora, 
completam o trabalho trazendo 
como informação adicional o nome 
do responsável por cada endereço. 

Para quê? Para poder contar com 
essas pessoas nessa experiência 
inédita de parceria público-privada 
na qual a comunidade tem papel 
importantíssimo. Administradores 
de edifícios, síndicos e zeladores 
também serão convidados a en-
grossar as fileiras da Aliança e a 
envolver a comunidade de seus 
condomínios no esforço conjunto 
com o poder público para tornar 
o espaço público do Centro uma 
referência em qualidade e cidadania 
para toda a cidade. 

9 entre 12 atrações
estão no Centro 

Mercado Municipal, Pinacoteca 
do Estado, Catedral da Sé, Centro 
Histórico, Bairro da Liberdade, Mu-
seu da Língua Portuguesa, Edifício 
Altino Arantes, Praça da Sé e Rua 
25 de Março. Nove dos 12 atrativos 
mais visitados em São Paulo por 
turistas que procuram as Centrais 
de Informações Turísticas (CITs) da 
São Paulo Turismo estão no Centro 
da cidade. Os outros três atrativos 
são: Parque do Ibirapuera, Museu de 
Arte de São Paulo (Masp) e Avenida 
Paulista. A novidade foi revelada por 
pesquisa do Observatório do Turis-
mo da Cidade de São Paulo, realizada 
no primeiro semestre de 2009 com 
1.722 visitantes que demandaram as 
CITs em busca de informações.

Praça da Sé, uma das atrações preferidas dos turistas

Rafael Martinss
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Calçadão Paulistano: Rua José Bonifácio

PATROCÍNIO

Fabio Mattos

O José Bonifácio que dá nome à Rua 
José Bonifácio, paralela à Rua Direita, no 
Centro de São Paulo, não é o mesmo da 
estátua de bronze que decora a Praça do 
Patriarca, mas é parente. A estátua home-
nageia José Bonifácio de Andrada e Silva 
(1763-1838), o Patriarca da Independência, 
tio do José Bonifácio de Andrada e Silva, o 
Moço (1827-1886), que fez a vida em São 
Paulo e aqui construiu uma história mere-
cedora de ter seu nome em uma rua.

O poeta, jurista, professor  e político 
José Bonifácio de Andrada e Silva,  o Moço, 
nasceu em Bordéus,  na França, durante o 
exílio de seu pai, em 8 de novembro de 1827. 
Quando a família voltou ao Brasil, cursou a 
Academia Militar, no Rio, mas por motivo 
de doença, teve de desistir dessa formação,  
seguindo para São Paulo em busca de outra 
direção na vida. Aqui se tornou doutor em 
Direito e professor jubilado pela Faculdade 
de Direito do Largo São Francisco. Chegou 
a senador do Império representando a 
Província de São Paulo, foi conselheiro do 
Imperador e comendador de Cristo. Faleceu 
em São Paulo, em 26 de outubro de 1886. 

A Rua José Bonifácio de hoje, no 

entanto, teve outro nome no passado. 
Chamava-se Rua do Ouvidor, por ter sido 
a morada do primeiro ouvidor de São Paulo. 
Só bem mais tarde ganhou o nome atual e, 
aquela que lhe era transversal, a Ladeira do 
Ouvidor, acabou ficando por fim com a 
denominação de Rua do Ouvidor.

Algumas das lojas características do co-
mércio do Centro ficam na José Bonifácio. 
São casas de bolsas e calçados femininos, 
de vestuário masculino, de roupas infan-
to-juvenis. Nessa rua há entrada para as 
Lojas Americanas que também pode ser 
acessada pela Rua Direita, uma filial das 
Lojas Nippon, um dos grandes sebos da 
região, o Red Star, o famoso restaurante 
Itamaraty, frequentado por advogados, 
juristas, professores e estudantes da Facul-
dade de Direito do Largo São Francisco, e 
uma das joalherias tradicionais do Centro, 
a Conde de Monte Cristo, que tem entre 
seus fundadores, em 1961, o atual presidente 
da Associação Comercial de São Paulo, 
Alencar Burti. 

Ainda na José Bonifácio fica o Edifício 
Triângulo, que leva a assinatura do arquiteto 
Oscar Niemeyer e possui um singelo painel 

de pastilhas criado por Di Cavalcanti, à 
espera de restauro urgente.  Outro destaque 
nesse calçadão é o edifício da antiga Rádio 
Record, na esquina com a Rua Quintino 
Bocaiúva. Vale atentar para sua composição 
elaborada e complexa, com carrancas e 
figuras alegóricas na fachada.

O conteúdo editorial desta seção é de responsabilidade da Associação Viva o Centro

A Rua José Bonifácio
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Completando um mês da implan-
tação, a Aliança pelo Centro Histórico 
já faz a diferença no Centro. Parceria 
entre a Prefeitura de São Paulo, o Go-
verno do Estado e a iniciativa privada, 
esta representada pela Associação 
Viva o Centro, a Aliança objetiva 
melhorar as condições urbanas na área 
do Triângulo Histórico (Praça da Sé e 
largos São Bento e São Francisco). 

Comerciantes, transeuntes e tu-
ristas no Triângulo já perceberam a 
conveniência de poder contar com a 
estrutura da Aliança – os 18 Agentes 
de Apoio à Comunidade, a Central de 
Atendimento à Comunidade e a Base 
de Informações, na Rua da Quitanda, 
80 – para fazer chegar suas reivindica-
ções em zeladoria urbana, segurança e 
promoção social ao poder público. 

Os Agentes de Apoio à Comuni-
dade, além de apontar inconformi-
dades no espaço público, servem de 

porta-vozes da comunidade. “Quando 
informamos que podemos encami-
nhar demandas diretamente ao poder 
público, as pessoas se animam”, diz 
o coordenador da Viva o Centro na 
Aliança pelo Centro Histórico, Or-
lando Júnior. Segundo ele, “alguns 
procuram ajuda para conter o excesso 
de barulho em sua área, outros querem 
solução para problemas sociais ou re-
lacionados à retirada de lixo”.

Muitos moradores em situação de 
rua, por sua vez, têm pedido aos agen-
tes orientação para sair da indigência 
ou encaminhamento para se livrar da 
dependência química. Seja qual for o 
tipo de demanda, ela é imediatamente 
transmitida por rádio à Base de Apoio 
e Informações da Aliança, na Rua da 
Quitanda, 80, que a repassa ao setor 
encarregado de solucioná-la.

A Central de Atendimento à Co-
munidade, tel. 3556-8950, fax 3556-
8979, e-mail: alianca@vivaocentro.org.br, 
atende de segunda a sexta, das 10h às 
17h. Seja qual for o canal - Agentes, 
Base de Informações ou Central de 
Atendimento - a demanda recebe 
encaminhamento.

 
Envolvimento
Paralelamente ao apontamento de 

inconformidades nos primeiros 30 
dias de operação, os Agentes fizeram 
o cadastramento de todos os 800 
estabelecimentos instalados no nível 
térreo e 200 condomínios existentes 
na área do Triângulo. 

“O cadastramento dos térreos é 
importantíssimo porque são eles que 
interagem diretamente com o espaço 
público, com a rua”, explica o supe-
rintendente da Viva o Centro, Marco 
Antonio Ramos de Almeida.   

O passo seguinte será convocar  os 
responsáveis por esses estabelecimen-
tos, assim como síndicos, zeladores 
e administradores dos condomínios 
para reuniões organizadas pela Viva 
o Centro para envolvê-los de maneira 
pró-ativa no processo. “A adesão des-
se pessoal é fundamental”, diz Ramos 
de Almeida. Medidas simples, como 
disponibil izar o l ixo somente no 
horário em que o caminhão da coleta 
passar e manter acesa a iluminação de 
fachadas e marquises, podem resultar em 
grande benefício para o espaço público e 
a qualidade de vida de quem o utiliza.

Agente de Apoio à Comunidade em atividade

Agentes da Aliança ganham a confiança da 
comunidade que será convidada a colaborar
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Está nascendo a Praça das Artes
Prédios desapropriados, tratores 

trabalhando a todo vapor e canteiro de 
obras na fonte do Vale do Anhangabaú 
anunciam que um novo complexo cultu-
ral está nascendo no Centro de São Paulo. 
Trata-se da Praça das Artes, um projeto 
concebido pelo arquiteto da Secretaria 
Municipal de Cultura, Marcos Cartum, 
em parceria com os arquitetos Marcelo 
Ferraz e Francisco Fanucci, do Escritório 
Brasil Arquitetura, para sediar os corpos 
artísticos do Teatro Municipal.

Iniciadas em maio, as demolições já 
tiraram de cena dois imóveis vizinhos 
ao Sindicato dos Comerciários e dois 
vizinhos ao edifício do Conservatório 
Dramático e Musical de São Paulo, na 
Avenida São João. O do conservatório, 
que é tombado pelo patrimônio histó-
rico, também foi desapropriado e será 
restaurado. 

Em um espaço com aproximadamen-
te 28.500 m2 será construído um edifício 
em formato de T, com fachadas nas ruas 
Conselheiro Crispiniano e Formosa, e 
Avenida São João, que abrigará a Or-
questra Sinfônica Municipal, Orquestra 
Experimental de Repertório, Balé da Ci-

dade de São Paulo, Coral Lírico, 
Quarteto de Cordas da Cidade de 
São Paulo e o Coral Paulistano, 
os dois últimos com formação 
de câmara.

Esses corpos artísticos do Te-
atro Municipal ensaiam, hoje, em 
espaços inadequados à atividade 
que exercem ou usam o palco do 
teatro para isso, o que acaba redu-
zindo em cerca de um terço a capacidade 
da casa de receber espetáculos. A Praça 
das Artes, com inauguração prevista 
para 2012, será dotada de dimensões 
apropriadas do ponto de vista especial e 
acústico. Segundo Cartum, o projeto im-
pulsionará a recuperação da região central 
e, principalmente, da “Quadra 27”, que 
há décadas está deteriorada. 

A construção da Praça das Artes 
será dividida em três módulos: Módulo 
dos Corpos Artísticos, na Rua Formosa, 
para a Sinfônica, a Experimental de Re-
pertório, os corais Lírico e Paulistano, o 
Balé da Cidade e o Quarteto de Cordas; o 
Módulo Escola, para as escolas de Música 
e Dança, restaurante e área de convivên-
cia; e o Módulo Estacionamento, com 

capacidade para 200 vagas, e acesso pela 
rua Conselheiro Crispiniano. Original-
mente o projeto, quando apresentado à 
Comissão da Operação Urbana Centro 
previa 400 vagas, para também atender 
ao público do Teatro Municipal. A Viva 
o Centro deplora essa redução.

O complexo cultural poderá ainda 
proporcionar uma articulação com o 
Cine Marrocos. Ao lado do conservató-
rio será erguido o edifício do Centro de 
Documentação Artística, que abrigará o 
valioso acervo do Conservatório.

Em 2006, a Praça das Artes foi um 
dos projetos selecionados para represen-
tar a cidade de São Paulo na 10ª edição 
da Bienal de Arquitetura de Veneza, que 
teve como tema “Cidade, Arquitetura e 
Sociedade”.
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Demolições e limpeza do terreno na Quadra 27



Ações Locais As Ações Locais reúnem pessoas físicas e jurídicas, aglutinadas por ruas e praças do Centro, para 
zelar pela qualidade desses espaços públicos. Saiba mais sobre o Programa de Ações Locais da 
Associação Viva o Centro no site www.vivaocentro.org.br

Um balanço do que as 51 Ações Locais 
realizaram ao longo deste ano será apre-
sentado por suas diretorias às respectivas 
comunidades em 23 de setembro. A última 
edição deste ano das Assembleias das Co-
munidades servirão também para informar 
aos presentes sobre as Eleições Gerais das 
Ações Locais-Gestão 2010 (leia Edital ao lado 
e outras informações na última pág.), cujo proces-
so teve início no começo deste mês. 

A Ação Local Líbero I, por exemplo, 
conseguiu importantes melhorias em 
zeladoria urbana, como reparos no piso 
das calçadas, regularidade na lavagem e 
varrição do logradouro, limpeza de bueiros, 
retirada do lixo da via pública, manutenção 
da rede elétrica subterrânea, atendimento a 
moradores em situação de rua, sinalização 
para deficientes e idosos na saída do metrô 
pelas ruas Dr. Falcão e José Bonifácio, e 
fiscalização de obras irregulares. “Pedimos 
agora mais policiamento após as 18h nessa 
área, pois tem ocorrido arrastões nas enor-
mes filas de acesso ao Metrô Anhangabaú”, 
diz o presidente Advaldo Alves da Silva.

Projetos sócio-educacionais
A Ação Local Ipiranga III, que a partir 

deste ano passa a fazer parte do evento Re-
velando São Paulo, uma das principais mos-
tras da diversidade cultural do Estado, tem 
sido incansável na promoção de atividades 
sócio-educacionais em sua microrregião, 

promovendo cursos gratuitos de inglês e de 
paisagismo, principalmente para a popula-
ção de baixa renda. Também conseguiu a 
realização de concertos e óperas gratuitos e 
tem colaborado ativamente com os eventos 
comemorativos dos 200 anos da Igreja de 
Santa Ifigênia. 

A Ação Local Amaral Gurgel é outra 
que tem o que mostrar. “Com a mobilização 
da comunidade, conseguimos resultados 
muito positivos em nossa microrregião”, 
diz a presidente do núcleo, Yara de Araújo 
Góes. “O trabalho tem sido árduo e lento, 
porém, compensador. Conseguimos reunir 
a comunidade e definir que seria impor-
tante adotar métodos de vigilância privada 
para melhorar a segurança na região. Com 
isso, houve redução nos pequenos delitos. 
Agora, vamos focar nossos esforços na 
reforma das calçadas.”

Ações Locais realizam Assembleias das 
Comunidades em 23 de setembro

A Brigadeiro Tobias foi a primeira Ação 
Local a participar de um treinamento de co-
merciantes e prestadores de serviços de sua 
microrregião para bem atender ao cliente, 
ministrado por funcionários-voluntários da 
indústria de calçados Alpargatas do Brasil. 
A parceria da Alpargatas com o Programa 
Ações Locais da Viva o Centro possibilita-
rá esse treinamento a todas as Ações Locais 
interessadas, daqui para a frente. Com isso, 
a iniciativa deverá alcançar grande parte do 
comércio do Centro. Entre os ensinamen-

tos do curso está aquele de receber o cliente 
com um simples “bom dia!”, em vez do 
clichê “posso ajudar?”, adequado apenas 
quando o vendedor fica atrás do balcão. 
Conhecer em detalhes todos os produtos 
da loja, falar bem e estimular o cliente a 
dizer o que deseja são outros quesitos abor-
dados. No final do curso, são exibidas para 
avaliação cenas de filmes como “Uma linda 
Mulher” e “O Homem que Copiava”, que 
mostram diferentes formas de atendimento 
em lojas, e o que deve ser evitado. 

Ações Locais e Alpargatas do Brasil, juntas, para 
treinamento de bem atender ao cliente 

Conforme disposto no Regulamento 
Eleitoral para as Eleições Gerais de 2009 das 
Ações Locais, disponível no site www.vivao-
centro.org.br, ficam os participantes das Ações 
Locais convocados para a eleição da Diretoria 
de seu respectivo núcleo para a gestão 2010, 
a realizar-se entre 29/outubro/2009 (quinta-
feira) e 10/novembro/2009 (quinta-feira). 
No dia 27/outubro/2009, a Associação 
Viva o Centro enviará pelo correio a todos 
os representantes titulares e suplentes dos 
participantes aptos a votar, um kit eleitoral 
contendo: cédula única (para a respectiva 
Ação Local), envelope indevassável (com 
indicação da Ação Local a que o voto se re-
fere), envelope de postagem, instruções sobre 
como votar e material informativo sobre a 
Viva o Centro e sobre o Programa Ações 
Locais. Os envelopes com os votos poderão 
ser entregues na sede da Associação Viva 
o Centro pelo próprio eleitor, ou por seu 
procurador, nos dias 29 e 30/outubro/2009 
e 03, 04 e 06/novembro/2009, das 10h00 às 
17h00, ou postados no Correio até o dia 10/
novembro/2009. No dia 10/novembro/2009, 
a Associação montará uma ou mais seções 
receptoras de votos em locais amplamente 
divulgados para, no período das 09h00 às 
19h00, receber os votos que não tenham sido 
postados no Correio e nem entregues na sede 
da Viva o Centro. Uma Comissão Eleitoral 
se encarregará de  todo o processo de votação 
e coordenará as apurações que acontecerão a 
partir de 18/novembro/2009 e, em seguida, 
proclamará os resultados. A Associação 
Viva o Centro divulgará as listas dos partici-
pantes aptos a votar e dos candidatos inscritos 
às eleições por meio do site www.vivaocentro.org.
br, nos prazos estabelecidos. 

São Paulo, 01 de setembro de 2009

Marco Antonio Ramos de Almeida
Superintendente Geral da Associação Viva o Centro

Edital
Eleições Gerais
das Ações Locais

Assembleia da Ação Local General Jardim
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de uma Ação Local 
valoriza sua rua!



Nova lei do lixo prevê multas de
R$ 10 mil e R$ 20 mil

A partir de dezembro, os grandes ge-
radores de lixo - empresas que produzem 
volume superior a 200 litros diários e con-
domínios mistos ou comerciais com mais 
de 1.000 litros diários - que não cumprirem 
as novas regras estabelecidas pela Lei 14.973, 
sancionada pelo prefeito Gilberto Kassab na 
segunda semana deste mês, serão multados 
em R$ 10 mil, que poderão ser dobrados em 
caso de reincidência.

A nova lei, com origem em projeto de 
2007 da ex-vereadora Claudete Alves,  obri-
ga shoppings centeres e edifícios comerciais 
a realizar a coleta seletiva de recicláveis 
(papel, plástico, metal, vidro) e disciplina 
a destinação do lixo produzido. Empresas 
administradoras de edifícios, síndicos ou 
zeladores terão de manter comprovantes 
de contratação do serviço de coleta seletiva 
e da destinação do lixo.

Esse dispositivo legal complementa 
a legislação já em vigor. Segundo esta, os 
grandes geradores de lixo, acima de 200 
litros/dia por unidade ou 1.000 litros/dia 
para condomínios mistos são obrigados 
a se cadastrar no Limpurb e a contratar 
uma empresa credenciada por esse órgão 

para retirar o seu lixo (relação no site www.
limpurb.sp.gov.br). Com a Lei 14.973, somente 
o material não reciclável poderá ser enviado 
para aterros em operação na cidade. Segun-
do a Prefeitura, o volume de material para 
reciclagem deverá subir dos atuais 7% para 
20% nos próximos anos.

No Centro
“Diante da nova lei e da celeuma em 

torno da questão do lixo na cidade é que se 
percebe a importância da colaboração da 
comunidade ”, observa o superintendente 
da Viva o Centro, Marco Antonio Ramos 
de Almeida. “Teoricamente não deveria 
haver lixo nenhum no espaço público antes 
das 21h, quando o caminhão da coleta tem 
permissão de circular no Centro. Lixo na 
rua atrapalha a vida da população, ainda 
mais numa região onde circulam cerca de 
2 milhões de pessoas por dia.”  

Alguns estabelecimentos comerciais, no 
entanto, ludibriam a fiscalização colocando 
tudo o que excede os 200 litros/dia que o 
caminhão comum de coleta recolheria, na 
porta de outros estabelecimentos. Trans-
gressores desse tipo podem sofrer multas 

que variam de R$ 1 mil a R$ 4 mil. 
A Associação Viva o Centro, tanto 

em sua atuação na Aliança pelo Centro 
Histórico, na área do Triângulo, como com 
as Ações Locais em toda a região com-
preendida pelos distritos Sé e República, 
procura conscientizar a comunidade de 
cumprir a lei não só porque a transgressão 
é passível de multa, mas porque atitudes 
cidadãs geram mais qualidade de vida, 
além de reduzir as despesas do erário com 
a manutenção do espaço público, fazendo 
sobrar mais para promoção social, educa-
ção e cultura, por exemplo. 
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Esquina das ruas João Brícola e Boa Vista



Quem tem interesse em ver o 
Centro cada vez melhor e já pensou 
em participar da Ação Local de sua 
rua ou praça, a oportunidade é esta. 
Vão até 9 de outubro as inscrições 
de novos filiados às 51 Ações Locais 
existentes na região, assim como as de 
candidaturas às suas Diretorias para a 
gestão 2010. 

Pelo 8 º ano consecutivo, as Ações 
Locais vão renovar suas Diretorias em 
um processo amplamente democráti-
co, que já está em andamento. Podem 
se candidatar todas as pessoas filiadas 
em uma Ação Local, mesmo aquelas 
recém-inscritas. As inscrições para 
ingresso em uma Ação Local e para se 
candidatar a Diretor dela vão até 9/10. 
É fácil, não custa nada e a compensa-
ção virá na forma de mais qualidade 
de vida no Centro. 

O candidato não precisa estar 
vinculado a nenhum grupo ou chapa, 
basta querer participar. Tanto a ficha 
de inscrição quanto a de candidatura 
podem ser baixadas do site www.vivao-
centro.org.br ou obtidas na sede da Viva 
o Centro (Rua Líbero Badaró, 425, 4º 
andar, na Coordenação de Apoio às 
Ações Locais). Depois de preenchidas, 
as fichas deverão ser enviadas para o e-
mail: teresinha@vivaocentro.org.br ou pelo 
correio (no endereço acima, com o 
CEP 01009-950), ou, ainda, entregues 
na sede da Associação. 

Entre na Ação Local de sua rua
Toda pessoa jurídica estabelecida 

na área de atuação de uma Ação Local, 
inclusive condomínios comerciais ou 
residenciais e organizações governa-
mentais ou não, pode participar indi-
cando um diretor ou funcionário para 
representá-la na Ação Local de sua rua 
ou praça (veja no site www.vivaocentro.org.
br a que Ação Local pertence sua).

Pessoas físicas proprietárias ou 
locatárias de imóveis também podem 
fazer parte da Ação Local do endere-
ço do seu imóvel. As pessoas físicas 
não precisam indicar representante, 
podendo participar diretamente da 
Ação Local.

Hoje existem 51 Ações Locais no 
Centro. A meta da Viva o Centro é 
que o Centro região possa contar em 
breve com mais de 100 Ações Locais 
atuando na região. As Ações Locais 
não têm fins lucrativos e são coorde-
nadas pela Associação, funcionando 
como um canal de negociação entre as 
comunidades locais e o poder público. 

O objetivo das Ações Locais é en-
caminhar soluções para os problemas 
de cada rua ou praça e tirar o melhor 
proveito possível das potencialidades 
do lugar, tornando tudo mais fácil 
para quem mora e/ou trabalha e para 
as empresas situadas no local. A parti-
cipação é gratuita e voluntária. Não há 
qualquer contribuição obrigatória.

Para se filiar à Ação Local de sua 
rua consulte o site da Viva o Centro 
ou retire a ficha de inscrição na sede da 
entidade. Depois de preenchê-la, en-
vie para teresinha@vivaocentro.org.br, ou 
imprima e entregue na sede da Asso-
ciação Viva o Centro, na Rua Líbero 
Badaró, 425, 4º andar, Coordenação 
de Apoio às Ações Locais.

Para as urnas
Qualquer filiado de Ação Local 

– seja veterano ou novo filiado – pode 
participar da Diretoria do núcleo. 
Anualmente, sempre em novembro, a 
Associação Viva o Centro promove 
as Eleições Gerais para a renovação 
das Diretorias que irão conduzir as 
Ações Locais no ano seguinte. É 
um momento de grande mobiliza-
ção da comunidade do Centro e de 
aproximação de pessoas que desejam 
ter uma atuação pró-ativa no lugar 
onde moram, trabalham ou têm suas 
empresas. 

Este ano, a Associação Viva o 
Centro desenvolveu um novo sistema 
eleitoral para as Ações Locais, mais 
fácil e prático e que deverá facilitar 
a vida do participante. Só não votará 
quem não quiser, ou estiver impedido 
por motivo muito grave. 

Desta vez, todo participante de 
Ação Local receberá  no f inal de 
outubro um kit eleitoral pelo correio, 

contendo cédula única (para a respec-
tiva Ação Local a que o voto se refere), 
envelope indevassável (com indicação 
da Ação Local a que o voto se refere), 
envelope de postagem, instruções so-
bre como votar e material informativo 
sobre a Associação Viva o Centro e 
sobre o Programa Ações Locais. 

Os envelopes de postagem, con-
tendo o envelope indevassável com a 
cédula, poderão  ser entregues na sede 
da Associação Viva o Centro pelo 
próprio eleitor ou por procurador; ou 
ser postados no correio. Votos que 
não tenham sido postados no correio 
e nem entregues na entidade poderão, 
em 10 de novembro, ser entregues em 
seções  receptoras que serão montadas 
em locais a serem divulgados no site. 
Aguarde a edição do próximo informe 
com a publicação do calendário eleito-
ral completo.

Rumo às urnas! Começa o processo eleitoral nas Ações Locais. 
Filie-se à Açâo Local de sua rua e participe 

Flashes das Eleições das Ações Locais em 2008
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